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FORTALEÇA SEU SINDICATO. FILIE-SE!

Filiado:

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM SANEAMENTO DAS REGIÕES OESTE E SUDOESTE DO PARANÁ

Assédio Moral e falta de condições 
adequadas faz leiturista cruzar os braços!

Dia, 13/07/2010 leituristas lotados na USFA - Curitiba  
paralisaram suas atividades como forma de protesto pelas 
péssimas condições de trabalho e o assédio moral que vêem 
sofrendo.

O Presidente do Sindicato, Gerti J. Nunes foi chama-
do para intervir na situação. Na tentativa de negociar  
melhores condições, a resposta foi vergonhosa. Nem o di-
retor, nem o gerente da Unidade tinham conhecimento da  
situação. (pág. 03)

Sai governo, entra
governo, muda diretoria 
e quem continua é o 
trabalhador.
A cada nova diretoria, 
novas promessas surgem 
e ficam só no Papo. Outro 
diretor foi  
embora e as 
promessas ficaram. 
Muitos outros 
passaram e passarão, 
mas nenhum ousou e
dificilmente ousará  
valorizar o trabalhador. 

Chega de ser
marionete!

O processo de negociação 
do ACORDO COLETIVO 

DE TRABALHO  ACT 
2010 /2011 está finalizado. 

Após algumas tentativas, ofícios, 
reuniões, Assembléias e até Paralisa-
ção, a empresa atendeu os trabalhado-
res e o Acordo foi finalizado. 

Após a Paralisação que aconteceu 
em 21/06 e a ameaça de GREVE por 
tempo indeterminado, a proposta teve 
um avanço de 2%. Parece pouco, mas 
se o trabalhador não tivesse ‘briga-
do’, sequer haveria esta melhora. 

E por falar nisso, você Ficou con-
tente com os 2% de Ganho Real como 
melhora da proposta apresentada pela 
Sanepar?

Sanepar tem casa nova... 
Mas quem paga a obra é o trabalhador!
 Logo será inaugurado o Centro de Formação do 
Sanepariano, os recursos... saíram do seu bolso! (pág. 07)

É fácil construir, dificíl é dar salário justo! A mudança deve partir de cada um! (pág. 03)

Representantes Sindicais assinaram o ACT 2010-2011 em 16/07.

Poderia ser melhor, se  mais trabalhadores lutassem por seus direitos ao invés de se esconder na sombra do colega e 
ainda criticar. 

Pouco mais de 20% dos representados paralisaram suas atividades no dia 21/06. Você estava lá? Ou preferiu ficar na 
sombra, zombando o seu colega que mais uma vez, proporcionou Ganho Real a um grande grupo que só pensa em levar 
vatagem? Em 2007 foram R$55,00 e agora 2% a mais para você! (pág. 04 e 05)

QUEM QUER MELHORA, DEVE MELHORAR!
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O SINDICATO SOMOS NÓS. FILIE-SE!

Porque é importante se Sindicalizar!
A palavra ‘sindicato’, segundo o dicionário, significa uma: “Associação 

de indivíduos da mesma classe ou profissão, para a defesa de interesses 
classistas, profissionais ou econômicos”. Sendo 
esse o significado de sindicato, se sindicalizar no 
meu ver é juntar força  é não ficar na sombra de 
nossos companheiros. 

“Sindicalizar é constituir um efetivo  através 
de uma forte organização em torno de uma 
relevante agenda negocial e de um pacote de 
serviços que assegure uma eficaz representação 
sindical do conjunto de trabalhadores”. É para 
isso que nós do SAEMAC lutamos sempre, afinal, 
o sindicato não é a instituição, somos todos nós 
trabalhadores.

Pedro Luiz S. de Moraes
Diretor Regional - Telêmaco Borba

Parabéns aos bravos
			    guerreiros da Sanepar...

Ao longo do tempo vemos os trabalhadores da Companhia reclamar sobre 
várias situações internas da empresa. A principal é a questão salarial. Pois bem; anu-
almente temos condição de buscar melhorias. A questão é que por mais incrível que 
pareça, nestes momentos em que deveríamos estar unidos em torno do nosso objetivo, 
alguns não participam e ainda tentam enfraquecer os demais.

Usam de um velho argumento, alegando que os ‘participantes’ podem sofrer 
retaliações. Percebemos claramente isso em vários setores da empresa. Um fato claro 
aconteceu na sede em Curitiba. Por ocasião da apreciação da proposta, alguns se 
manifestaram contrários, são grandes reivindicadores! Mas na hora de participar dos 
movimentos em beneficio próprio, esquecem de como se manifestar. Como vivemos 
num país democrático, temos o livre arbítrio de fazer ou não mobilização. Como diz o 
ditado “sua liberdade começa onde termina a minha”. Então é preciso ter dignidade 
e não querer usar nosso colega como “boi de piranha”, ou seja, “vá lá e resolva esse 
caso para mim”.

Alguns trabalhadores devem repensar suas atitudes e buscar a união do con-
junto para que possamos avançar e chegar onde pretendemos. Os bons resultados só 
serão possíveis, baseado na vantagem do conjunto, na individualidade só estaremos 
fortalecendo outro lado. 

Entendemos a atitude dos trabalhadores que ocupam cargo de coordenações e 
gerência, sabemos que estes não podem participar de mobilizações. Mas entendemos 
e relembramos que estes não precisam fazer pressão aos demais colegas. Como tem 
acontecido em algumas gerências, como Toledo. 

Coordenadores ficam intimidando os trabalhadores alegando que seriam 
prejudicados por ocasião de avaliações. Nestas horas vemos que certos cidadãos 
não têm a mínima condição de ser líder. Ser líder de verdade é mais que um cargo, 
é dom! Para isso tem que ser sensível, saber ouvir e dar direito a quem é de direito. 
Usar do cargo para pressionar/intimidar os outros, é uma clara demonstração de que 
algo está errado. 

Em resumo, todos os benefícios aplicados ao conjunto são extensivos ao quadro 
funcional, então porque não respeitar a vontade e o direito dos outros?

Companheiros, tempos difíceis já passaram e muitos ainda virão. Temos que ter 
confiança de que as dificuldades serão vencidas, para isso a união deve prevalecer. As 
batalhas nunca foram e nunca serão fáceis, mas nós não desistimos e não desistiremos 
enquanto não sejam reconhecidos nossos valores. 

 Gerti José Nunes 
Diretor Presidente – SAEMAC

Editorial
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MUITOS JÁ SE FILIARAM. FALTA VOCÊ?!

Assédio Moral e falta de condições 
adequadas motivaram leituristas

 à cruzar os braços!

Dia, 13/07/2010 leituristas lotados na USFA - Curitiba 
paralisaram suas atividades como forma de protesto 
pelas péssimas condições de trabalho e o assédio 
moral que vêem sofrendo.

Os funcionários reclamam de assédio moral, apli-
cação de correções excessivas, excesso de leituras 
e quilometragem, falta de horário adequado para o 
almoço em alguns roteiros, falta de local apropriado 
para permanência na gerência, falta de equipamen-
tos, veículos em péssimas condições e sobrecarga 
de trabalho. Assuntos que o Sindicato já havia levado 

ao conhecimento da diretoria da Sanepar, à ouvidoria da 
empresa, ao Ministério Público do Trabalho e aos órgãos 
competentes, para que fossem tomadas as devidas provi-
dências.

Na semana anterior à paralisação, os próprios trabalha-
dores levaram ao conhecimento da ouvidoria da Sanepar, 
parte das dificuldades que enfrentam, em especial o fato 
de terem dificuldade para fazerem suas refeição em alguns 
roteiros. Mas a ‘gota d’água’ foi à notícia que receberam na 
manhã do dia 13/07, que deveriam pegar assinatura dos 
clientes ao entregar o reaviso. Quem executa trabalho de 
campo bem sabe que alguns clientes, sequer permitem que 
o trabalhador faça a leitura. 

Revoltados com toda esta situação, os leituristas pro-
moveram a paralisação. O presidente do Sindicato, Gerti 
José Nunes, foi chamado para intervir no fato. Buscando 
solucionar o impasse, uma pequena comissão formada pelo 
presidente Gerti, o ouvidor da Sanepar Hamilton Gimenez 
e alguns funcionários da USFA, reuniram-se com o Diretor 
Operacional, o qual afirmou que não tinha conhecimento 
dos fatos relatados e encaminhou a comissão ao gerente 
da USFA, Sr. Francisco Carlos V. Marques.

Os fatos foram relatados ao Sr. Francisco, que segundo os 
trabalhadores é muito ausente. Este por sua vez, demonstrou 
total desconhecimento da situação que a muito tempo vêm 
ocorrendo em “sua unidade”. 

Após a reunião com o gerente, os trabalhadores resolve-
ram finalizar a paralisação e retornaram, na manhã seguinte,  
às atividades normais. Solicitaram ao Sindicato que enca-
minhe tais situações à Diretoria da empresa para soluções 
e estarão acompanhando até que a situação seja resolvida 
e as condições de trabalho melhorem.

Sai governo, entra governo! 
Quem continua no desfalque é o trabalhador

Dia 16/07, tivemos a notícia da demissão do então diretor presidente da Sanepar, Sr. Stênio Jacob. Não foi uma 
grande novidade já que ele era um dos indicados por Roberto Requião e como salientamos, sempre que muda o 
governo, há mudanças também para os saneparianos.  Até então tudo normal, porque afinal, é assim que acontece 
quando se envolve política. 

O que não pode ser aceito como normal é o fato de mais uma vez, o trabalhador ficar no prejuízo. Este foi mais 
um diretor que ocupou a direção da Sanepar e deixou para trás, promessas. 

Um dos momentos onde o Diretor expôs sua vã e mais esperada promessa foi em 2007, quando ao assinar o 
Acordo Coletivo daquele ano, que por sinal resumiu-se em GREVE, prometeu que “até o final do Governo Requião, 
a diretoria iria cumprir a promessa de repor os salários em relação às perdas inflacionárias”. Promessa essa que 
saiu da boca do Sr. Stênio, foi para o jornal Diálogo (informativo da Sanepar) e parou por aí, ficando só no discurso 
e como todo politiqueiro, tudo é possível... pois segundo os própios políticos, o povo tem memória curta  e num curto 
espaço de tempo esquece de tudo. 

Entenda agora trabalhador, por que insistimos tanto para que 
VOCÊ lute por SEUS DIREITOS!

Exemplo: Existe no rol de entrada da empresa uma bonita placa 
que você trabalhador entregou ao governador, você só não saiu na 
foto, pois estava atrás da placa.

Infelizmente, não existiu até hoje na história da Sanepar uma 
diretoria que realmente valorizasse o trabalhador, reconhecendo-o 
através de melhores condições de salário e trabalho. E não pense 
que num passe de mágicas uma nova diretoria irá assumir o co-
mando da empresa e passar a valorizar seu trabalho. Quem deseja 
mudança tem que mudar. Não espere por seu colega de trabalho, ou 
por novos lideres, pois muitos passarão e quem sempre continua é 
o trabalhador. Pense nisso!

REFLEXÃO
O Stênio saiu, mas você continua como 

empregado da Sanepar. Você continua sentindo 
na pele, a falta de melhores salários e lembra a 

todo instante, as promessas do Diretor, mas será 
que ele ainda lembra de você???

Sinta o quão árduo é ficar de braços cruzados, 
achando que as coisas vão melhorar sem precisar 

LUTAR. 
Que sirva de exemplo para todos nós isso que 

aconteceu. Ainda há tempo para mudarmos nossa 
maneira de pensar e agir.



09/02 - Protocolizada pelo SAEMAC a Pauta de reivindicações;
09/02 - Protocolizado ofício solicitando início das negociações;
02/03 - Diante da demora e com o ACT 2009/2010 vencido, protocolizamos novo ofício reforçando os anteriores;

15/03 - Sem a devida resposta da Sanepar, solicitamos à Superintendência Regional do Trabalho, auxílio e interferência no pro-
cesso e agendamento de uma mesa redonda;
19/03 - Mesa redonda na SRT. Ficou acertado que até o final do corrente mês 
(março) a Sanepar iria encaminhar um calendário de reuniões; E não o fez!

06/04 - Reunião na Sanepar. O Diretor falou da dificuldade de apresentar qual-
quer proposta devido a transição política e marcou nova reunião para:
19/04 - Marcada e adiada para:
27/04 - Marcada e cancelada.
03/05 – Remarcada – Transferida para:

04/05 – Na reunião, o Diretor Hermes R. da Fonseca, garantiu as conquistas 
anteriores e a reposição da inflação sobre salário e vale alimentação, (INPC 
4,77%, arredondando para 5%). A Pauta foi discutida de forma geral e com 
ênfase no ganho real. Os representantes da empresa se comprometeram em levar 
as propostas e avaliar junto aos demais diretores e o presidente da Companhia, 
para posteriormente oficializar aos trabalhadores. Uma nova reunião ficou
pré – agendada para: 

11/05 - Na reunião, o Diretor, Hermes, disse não ter obtido resposta do Diretor Presidente sobre as reivindicações da Pauta do 
Saemac, esclarecendo que isso só poderia ser resolvido na próxima REDIR agendada para segunda – feira (17/05/2010).
18/05 - Sem resposta, sem um posicionamento da Diretoria e cansados do jogo de empurra-empurra, procuramos mais uma vez 
o Ministério Público do Trabalho na tentativa de fazer a Sanepar perceber e respeitar o direito dos Trabalhadores. Encaminhamos 
ofício ao MPT.

19/05 - Chega de esperar!!!
Diante do descaso demonstrado pela Sanepar para com os trabalhadores, ao tratar o Acordo Coletivo de Trabalho 2010 / 2011, o 
SAEMAC convocou os trabalhadores para Assembléia Geral Extraordinária, a fim de definir qual encaminhamento deveria ser 

tomado em relação à morosidade da empresa para negociar o ACT.
A Assembléia iniciou em 07 de junho.
Com as sessões da Assembléia já marcadas, a Sanepar encaminha ao 
SAEMAC em 01/06, um oficio com a seguinte proposta a ser votada: 
•	correção salarial de 5%;
•	reajuste no auxílio alimentação de 5% (de 531,22 para 557,78);
•	validade do ACT até 28/02/2011;
•	manutenção das cláusulas do acordo anterior;

15/06 – Fim da Assembléia Geral Extraordinária. 
Os trabalhadores votaram pela REJEIÇÃO da proposta e tiraram 
encaminhamento de PARALISAÇÃO! Ao todo foram 48 Sessões da 
Assembléia que se estendeu por toda área de abrangência do SAEMAC.

21/06 – PARALISAÇÃO - Os trabalhadores cruzaram os braços.

RELEMBRANDO O PROCESSO DE NEGOCIAÇÃO:

Paralisação surtiu efeito! 
Empresa melhorou a proposta após perceber a força dos trabalhadores. 
O Acordo Coletivo de Trabalho venceu em fevereiro. Desde então uma verdadeira batalha foi travada para 
que o mesmo fosse renovado. 
Foram 06 meses de um trabalho árduo e cansativo, e finalmente em julho, o Acordo foi renovado. A reno-
vação só aconteceu depois da muita cobrança, paralisação e ameaça de Greve (por tempo indeterminado) 
feita pelos trabalhadores.  
Vamos rever porque demorou tanto para finalizar a negociação:
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VENHA SOMAR COM ESSE GRUPO. FILIE-SE!

06/04 - reunião SAEMAC e Sanepar

21/06 Curitiba  - Paralisação 



21/06 – PARALISAÇÃO 
Neste dia, as 11hrs, representantes 
sindicais se reuniram com diretores 
da Sanepar. Na reunião uma nova 
proposta foi feita, mesmo assim foi 
mantida a paralisação, por que as 
14hrs haveria uma reunião no Mi-
nistério Público do Trabalho, onde 
a empresa oficializou 
a seguinte proposta:

•	 correção salarial de 5%;
•	 ganho real de 2%;
•	 reajuste no auxílio alimentação de 5% (de 531,22 para 557,78);
•	 pagamento do PPR em julho 2010;
•	 validade do ACT até 28/02/2011;
•	 manutenção das cláusulas do acordo anterior;

No final da tarde, depois de oficializada a proposta, os trabalhadores que 
participavam da paralisação votaram e REJEITARAM a proposta da em-
presa. Decidiram voltar às atividades normais de trabalho, com a condição 
de retomar o movimento de Greve no dia 30/06. 

25/06 - Para sanar as dúvidas, em relação à proposta encaminhada, a Sanepar 
reenviou e-mail ‘detalhando’ a proposta para fechamento do Acordo Coletivo 
de Trabalho 2010/2011.

•	 correção salarial de 5%;
•	 ganho real de 2%;
•	 reajuste no auxílio alimentação de 5% (de 531,22 para 557,78);
•	 pagamento do PPR em julho 2010, aproximadamente R$1600,00;
•	 validade do ACT até 28/02/2011;
•	 manutenção das cláusulas anteriores, que inclui o abono no final de dezembro/2010.

28/06 – Sanepar faz pronunciamento, via teleconferência, afirmando não ter condições econômico-financeiras para melhorar a 
proposta. 
No pronunciamento os diretores, Stênio Jacob e Hudson Callef, falaram incisivamente das ‘conquistas’ e os ganhos alcançados de 
2003 para cá. Só esqueceram de citar que as vitórias aconteceram pelas insistentes batalhas que os trabalhadores vêem travando. 
Não tirando o mérito da diretoria, mas vamos analisar algumas...
* Internalização dos serviços (terceirização), periculosidade, insalubridade, escala de revezamento, indenização das horas extras, 
divisor 200, são todos resultados de ações que encontram-se na justiça e foram parar lá por insatisfação do trabalhador. Algumas já 
foram concedidas e estão sendo executadas, mas para tal, foi preciso que o trabalhador se manifestasse e buscasse uma melhoria.
* Plano de gestão, uma luta incansável que resultou na implantação, contudo ter que fazer adequações, mas foi registrado e ofi-
cializado. Não é um ganho extensivo a todo quadro de funcionários, vito que o piso salarial continua defasado. 
* R$ 55,00 linear de aumento + zeramento da inflação (ACT 2007). Resultado da GREVE.
* O PPR Linear é uma bandeira erguida pelo SAEMAC e seus representados, onde muito se lutou pela sua implantação. Hoje 
vemos esta realidade se tornar Lei.

29/06 – Após o pronunciamento da diretoria, onde parece ter conseguido demonstrar ao trabalhador tudo o que estava ‘pagando’, 
sendo isso, ganho proporcionado em Acordo anteriores, único itém melhorado em 2%. A Greve foi suspensa e uma nova Assem-
bléia foi marcada. 
12/07 – Assembléia Geral Extraordinária para votar novamente a proposta da Sanepar. 
Trabalhadores aprovaram a proposta da empresa. 

14/07 – Protocolizado na Sanepar o resultado da Assembléia. 
16/07 - Assinado novo Acordo Coletivo de Trabalho (pág 08). Disponível também no site: www.saemac.com.br  

Como todos puderam perceber, o trabalho foi longo, mas resultou em avanço, graças aos trabalhadores que 
não baixaram a retaguarda. Mesmo diante do descaso, não deixaram de lutar, porém o avanço obtido não foi o 
reivindicado, ficando muito abaixo do prometido pelo próprio presidente da Sanepar no ano de 2007. Não atingimos 
a meta que é de melhorar o piso, mas continuaremos na busca incansável de atingir essa meta. Parabéns a todos 
que brigaram e garantiram mais um Acordo Coletivo. O avanço no resultado, prova que é possível avançar cada 
vez mais, principalmente se buscarmos a unidade, o que ficou claro não existir no conjunto dos funcionários, onde 
muitos preferem ficar esperarando o resultado. Ano que vem tem mais... e desde já acreditamos na força e no 
olhar cada vez mais confiante e determinado dos Saneparianos. 
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O QUE ESTÁ ESPERANDO PARA FORTALECER O SEU SINDICATO?

21/06 Foz do Iguaçu  - Paralisação 
21/06 Cascavel  - Paralisação 

21/06 Foz do Iguaçu  - Paralisação 
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“DIREITOS! SÓ TEM QUEM OUSA DEFENDE-LOS”

PPR e PCCS não são salário. 
PPR e PCCS são bônus, comuns em grandes empresas, 

mas não devem ser confundidos, pois não possuem caráter 
salarial. São usados como incentivo para atrair os trabalha-
dores a atingir grandes metas.

O Programa de Participação dos Resultados está em con-
formidade com a lei 10.101 de 19/12/2000 e “não substitui 
ou complementa a remuneração devida”, conforme consta 
no art. 3º: 

Não se deixe 
enganar! 

FIQUE ATENTO!

“A participação de que trata o art. 2o não substitui ou 
complementa a remuneração devida a qualquer empregado, 
nem constitui base de incidência de qualquer encargo traba-
lhista, não se lhe aplicando o princípio da habitualidade.”

O Plano de Carreira Cargo e Salário foi implantado pela Sanepar em 2006, chamado Sistema de Gestão por Competências. 
Neste sistema, são previstos dois planos de carreira, nível médio e superior, conforme o grau de escolaridade. Portanto, são duas 
faixas de referências progressivas de valor (STEPS) os quais serão acrescidos nos salários (código 100).

O avanço de nível no Plano de Gestão, melhora conforme a pontuação na avaliação de cada trabalhador, sendo resultado do 
esforço individual do trabalhador.

A Sanepar tem uma característica muito particular de ‘usar’ os referidos bônus como forma de ludibriar o trabalhador. Exemplo 
disso foi o pronunciamento feito em 28/06 (via teleconferência). Neste, os diretores Stênio Jacob e Hudson Callef insistiram em 
ressaltar que o trabalhador iria ganhar muito com o aumento do PCCS e o adiantamento do PPR. 

Mas... PCCS é a conquista de um esforço individual do trabalhador. PPR é um direito, garantido por lei, como mérito do um 
esforço coletivo, ambos não servem para repor as perdas salariais que tanto buscamos. 

  Precisamos lutar para garantir e manter tanto o PPR como o PCCS, mas devemos buscar melhores condições de salário, atra-
vés de reposições e ganhos 
reais.

Enquanto a diretoria 
aponta ‘ganhos’ nos refe-
ridos planos, o salário do 
sanepariano tem sofrido 
uma grande defasagem em 
relação ao salário mínimo 
nacional e estadual, veja:

Ação Plano de Cargos Carreiras e Salários
07784-2009-003-09-00-3

Houveram mudanças no Plano de Carreiras, cargos e salários! Mas foi por 
força das reivindicações e ações trabalhistas movidas pelo SAEMAC

O referido plano foi citado pelos diretores da empresa no último pronunciamento feito aos trabalhadores 
(em 28/06 - via teleconferência). Neste, muito se falou em números de step’s e o ‘mérito’ foi exposto como 
se a ‘mãe Sanepar’ gentilmente tivesse melhorado as condições aos trabalhadores. 

Sempre o velho e calejado discurso, que mostra, nos indicadores, a Sanepar como referência na qualidade 
dos serviços prestados. O que não é dito nos discursos é o quanto o trabalhador precisa suar a camisa para 
‘aparecer’ os resultados. 

O Trabalhador é lembrado vez ou outra em citações do tipo “estes indicadores são resultado de um es-
forço conjunto”.  Mas na hora de demonstrar reconhecimento (salários mais dignos), é preciso travar uma 
verdadeira batalha. Isso explica as tantas ações coletivas que são movidas. 

Amigavelmente, nunca houve uma ‘melhora’ no Plano de Gestão e conforme consta na própria ATA de Au-
diência do TRT de 30/06 “A ré (Sanepar) informa que alterou o plano de cargos e salários para atender as 
reivindicações constantes da inicial (SAEMAC / TRABALHADORES)”.

Sem mais palavras... Parabéns trabalhadores! Pois, se houve uma mudança favorável, foi por conta da 
força de sua reivindicação. 



O Saemac vem a público esclarecer e reafirmar o que 
já afirmou em 2009 (via informativo Saemac - junho e 
site do Sindicato - março). O novo 
prédio construído no pátio da Com-
panhia de Saneamento - Sanepar é 
um patrimônio dos funcionários da 
companhia! Esta obra está sendo 
financiada com recursos de tarifas 
bancárias das contas correntes dos trabalhadores. 

Em 2006, a Sanepar firmou contrato com a Caixa 
Econômica Federal. Tal medida obrigava arbitrariamente 
os trabalhadores a migrarem suas contas para a Caixa 
Econômica Federal, ou Banco do Brasil, sob pena de não 
repassar os vencimentos. Até dezembro de 2008 as tarifas 
das contas da CEF eram isentas. Em 2009, ao renovar 
novamente o contrato, a taxa de manutenção de conta 
deixou de ser isenta, passando ao custo médio R$17,00 
mensais ao bolso do trabalhador. 

De acordo com o contrato firma-
do com a CEF, em 26 de junho de 
2009 “Pelo direito de exploração dos 
serviços”, prescritos no contrato, a 
Caixa irá repassar parceladamente 
à Sanepar R$ 4.065.663,12. Deste 
valor R$ 2.865.663,12 são desti-
nados ao Centro de formação dos 
empregados, projeto desenvolvido 
pela Sanepar... e bancado pelos 
próprios trabalhadores, uma vez 
que a Caixa repassaria apenas uma 
pequena quantia do que cobrou dos 
trabalhadores para a Sanepar. O 
contrato foi fechado em fevereiro 
de 2009 com vigência até fevereiro 
de 2012.

CLÁUSULA QUARTA – DAS OBRI-
GAÇÕES DA SANEPAR
... PARÁGRAFO SÉTIMO - 

www.saemac.com.br

FAÇA VOCÊ TAMBÉM PARTE DESTE GRUPO. FILIE-SE

A SANEPAR possibilitará, conforme condições e prazos a 
serem estabelecidos em convênio de parceria específico, a 

utilização pela CAIXA, sem ônus, do 
Centro de Formação e Capacitação 
dos Empregados da SANEPAR, cuja 
construção será realizada com o 
emprego de “parte do desembolso” 
da CAIXA previsto na Cláusula Sé-
tima, no valor de R$ 2.865.663,12 
(dois milhões e oitocentos e sessen-
ta e cinco mil seiscentos e sessenta 
e três reais e doze centavos).

CLÁUSULA SÉTIMA - DA REMU-
NERAÇÃO À SANEPAR
Em razão dos termos ajustados no 
presente CONTRATO, a CAIXA 
repassará à SANEPAR, pelo direito 
de exploração dos serviços objeto 
deste CONTRATO, a importância 
total e líquida de R$ 4.065.663,12 
(quatro milhões sessenta e cinco 

mil seiscentos e sessenta e três reais e doze centavos), 
em moeda corrente nacional, mediante crédito em con-

ta corrente na CAIXA, indicada pela  
SANEPAR.

Atualmente a Sanepar emprega 
cerca de 6.500 funcionários, o que 
rende em torno de R$110.500,00 

reais mensais em taxas de manutenção de contas para 
a Caixa Econômica Federal. O Centro de Formação de 
capacitação dos empregados da Sanepar foi construído 
com recursos cobrados dos próprios trabalhadores. 

Belo investimento, o trabalhador (a) realmente merece, 
até por que foi Ele (a) quem financiou.

 É fácil construir, difícil é dar salário justo! 

Link:  http://www.saemac.com.br/cef_sanepar.php
Neste link está disponível a matéria publicada em 2009. 

O Centro de Formação do Sanepariano foi construído no pátio da Sanepar - Sede Curitiba 

Sanepar tem casa nova... 
Mas quem paga a obra é o trabalhador!

Nenhum investimento deve 
ser maior do que a 

valorização do profissional!
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www.saemac.com.br

VENHA SOMAR FORÇAS. FILIE-SE!
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Acordo Coletivo de Trabalho 2010 / 2011. 


